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0. Plano

1. Considerações sobre “EaD” (< 5min, espero!)
2. Um erro de lógica
3. Dois modelos de Tecnologia Educacional na 
USP
4. A rede social como espaço de aprendizagem 
“distribuído” (5 min)
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1a. Expressões e Conceitos para aposentar

EaD, “modalidade a distância”, Tecnologia Educacional

A expressão “à distância” não reflete bem o que educação 
em rede pode e deve ser.

No futuro, Tecnologia Educacional vai soar tão anacrônica 
quanto o “Computação Eletrônica” e “Mídia Digital” 



Justin Reich http://edutechdebate.org/oer-and-digital-divide/open-educational-resources-expand-educational-inequalities/

1b. Tecnologia Educacional não implica necesariamente 
em maior equidade (“democratização”)

http://edutechdebate.org/oer-and-digital-divide/open-educational-resources-expand-educational-inequalities/
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2. No Brasil, no ensino superior, observamos uma 
associação entre “qualidade do curso” e “uso do EaD”
Cursos de baixa qualidade usam mais EaD. Porque? Há uma relação 
causal?

EaD Qualidade
do curso

Explicação 1: EaD 
causa baixa qualidade 
do curso
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2. No Brasil, no ensino superior, observamos uma 
associação entre “qualidade do curso” e “uso do EaD”

Cursos de baixa qualidade usam mais EaD. Porque? Há uma relação 
causal? 

EaD

Qualidade
do curso

Investimento 
por aluno

Explicação 2: há um variável 
“oculta” ou de 
confundimento.
(EaD como barateamento)
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2. No Brasil, no ensino superior, observamos uma 
associação entre “qualidade do curso” e “uso do EaD”

Cursos de baixa qualidade usam mais EaD. Porque? Há uma relação 
causal? 

EaD

Qualidade
do curso

Investimento 
por aluno

Explicação 2: há um variável 
“oculta” ou de confundimento.
(EaD como barateamento)

quem sabe?
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2. No Brasil, no ensino fundamental, observamos uma 
associação entre “qualidade do curso” e “uso do EaD”

Cursos de alta qualidade usam mais EaD. Porque? Há uma relação 
causal? 

EaD

Qualidade
do curso

Investimento 
por aluno

Explicação 2: há um variável 
“oculta” ou de confundimento.
(EaD como enriquecimento)

quem sabe?
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2. Cuidado com Associações entre conceitos 
e ideias
EaD é associado com (falta de) qualidade, mas também com 
escolas públicas / privadas, ricas / pobres, instrucionismo / 
constructivismo etc. etc.  

Cuidado com associações se você quiser mudar o mundo, 
para isto precisa de entender a causalidade entre variáveis.

Precisamos de investigação cuidadosa, não precisamos de 
retórica.
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3. Estudos de caso: dois modelos de 
Tecnologia Educacional na USP

1. Licenciatura em Ciências: curso 
semi-presencial, 7 polos, ~1000 
alunos

2. Moodle do Stoa, ambientes de 
apoio online às disciplinas da 
USP
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O modelo “industrial”
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3a. O Modelo “Industrial”
Design Instrucional, Tutores, Prof. Autor, Apoio técnico, 
HelpDesk, AVA, Polos, video aula.

Equipe profissionais de apoio, design profissional, 
diagramação de material didático diagramado, objetos de 
aprendizagem.

Production values (o chamado “padrão Globo de qualidade”)
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http://licenciaturaciencias.usp.br/apresentacao-do-ava/
http://licenciaturaciencias.usp.br/apresentacao-do-ava/
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Objetos de aprendizagem feito sob medida.
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Equipe de Webdesign profissonal



@ewout | ewout@usp.br

3a. O Modelo “industrial”
Inegável que produz ambientes de aprendizagem de boa 
qualidade.

Como sempre em educação, a avaliação tem que ser 
sistêmica.

A minha preocupação: risco de desvalorização da 
profissão docente, alguns docentes “estrelas” com um 
exército de tutores em regime precário. 
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O modelo “artesanal”



 Stoa
Serviços na Web para a comunidade USP

disciplinas.stoa.usp.br

(rede colaborativa, 
perfis pessoais)

(ambientes de apoio à disciplinas)
(documentos colaborativos)

social.stoa.usp.br



Em 2013, 1150 docentes criaram 1500 ambientes de apoio às disciplinas da USP 
na Moodle do Stoa (a USP oferece aprox. 12000 disciplinas cada ano). 

Docentes da Escola Politécnica criaram 190 e o FFLCH 172, a FD 114.



O Moodle do Stoa teve  1150 docentes e 15 mil alunos ativos em 2013.

Em 2014, numa semana típica, 14 mil pessoas diferentes acessem o Moodle 
do Stoa para postar e ler material didático, se comunicar, fazer provinhas 
online, etc. 



Criação de Disciplinas



Exemplos de ambientes de apoio no 
Moodle do Stoa.

1. Cabide de conteúdo



Exemplos de ambientes de apoio no Moodle do 
Stoa

2. Conteúdo + Comunicação + Colaboração + 
Avaliação (diagnóstica, formativa e sumativa)

http://disciplinas.stoa.usp.br/course/view.php?id=2036&section=1
http://disciplinas.stoa.usp.br/course/view.php?id=95


Nestes espectro, de um AVA com equipes profissionais de 
apoio até um AVA completamente gerido pelo próprio 
docente, como ficaria um modelo “misto”? 

Professores autônomos, mas com grande equipe de 
profissionais (Web, Design Instrucional, Vídeo) à sua 
disposição.



4. A Rede Social



Espaço para disciplinas Espaço para pessoas
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Redes Sociais, de uma maneira geral, são organizado de uma forma menos formal e 
mais "horizontal" do que os ambientes em apoio a disciplinas tradicionais, mudando o 
foco de atenção e controle do professor para o aprendiz. 

Com a implementação da nova plataforma de colaboração, a Rede Social do Stoa, 
queremos incentivar os professores e estudantes experimentar com estas novas 
formas de organização de ambientes on-line e investigar como elas podem apoiar as 
suas atividades institucionais, complementado o que já é oferecido pelo Moodle.

”

“
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→ Alinhamento com missão e valores da Universidade
→ Não terceirizar seu “core competency”
→ Identidade “acadêmica” 
→ Inovação, Pesquisa e Desenvolvimento em novas tecnologias online para o ensino
→ Privacidade da comunidade e controle sobre os dados 
→ Suporte personalizado : Helpdesk local

Porque não usar X?Porque não usar simplesmente o Facebook?
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● No futuro, educação continuará ser contestada, mas o uso de tecnologia 
(de rede) será pressuposto.

● O uso de tecnologia educacional não deve ser discutido sem explicitar o 
contexto e objetivos políticos

● Prestar atenção naquelas variáveis que importam: público vs privado, 
profissionalizante vs cidadania, instrucionismo vs constructivismo, etc. etc.

● Autonomia (de educador, aluno) é um conceito chave. 

Ewout ter Haar <ewout@usp.br> 

Conclusão

mailto:ewout@usp.br


5. “Big Data”, “Analytics” etc.
(slides extra)



Num dia em 2010 houve em 
média 2 cliques por segundo 
num dos AVAs 

O AVA do programa 
“Redefor” gerou 10 
Gigabytes de “logs” 
durante 2 anos de 
oferecimento (47074106 
registros).



O AVA da USP, os últimos segundos 
de domingo, 8 de setembro, 2013



Análise de fluxo pelo AVA



Análise estatística tradicional (por ex. Nota final no curso versus tempo no AVA). Usa 
dados obtidos em somente alguns momentos durante o curso.



Lasry et al junho 2013 Am. J. Phys., Vol. 81, No. 
9, September 2013

Agora podemos usar dados obtidos com cada “clique”, a cada 
segundo...

Exemplo: tempo de resposta dos alunos num teste online. (neste 
caso, alunos hesitaram mais se erraram) 


